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Quem cultiva a semente do amor 

Segue em frente e não se apavora 

Se na vida encontrar dissabor 

Vai saber esperar a sua hora 

Quem cultiva a semente do amor 

Segue em frente e não se apavora 

Se na vida encontrar dissabor 

Vai saber esperar a sua hora 

Às vezes a felicidade demora a chegar 

Aí é que a gente não pode deixar de 

sonhar 

Guerreiro não foge da luta, não pode 

correr 

Ninguém vai poder atrasar quem nasceu 

pra vencer 

É dia de sol, mas o tempo pode fechar 

A chuva só vem quando tem que molhar 

Na vida é preciso aprender 

Se colhe o bem que plantar 

É Deus quem aponta a estrela que tem 

que brilhar 

Erga essa cabeça, mete o pé e vai na fé 

Manda essa tristeza embora 

Basta acreditar que um novo dia vai raiar 

Sua hora vai chegar! 
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RESUMO 

Na literatura muito se discute sobre o tema avaliação, pois o mesmo é de caráter 

extremamente complexo, uma vez que estudar avaliação, perpassa por vários 

fatores como: o que avaliar, porque avaliar e como avaliar. No conhecimento 

popular, a avaliação é vista como um instrumento de verificar se o aluno errou mais 

ou menos e se ele aprendeu o conteúdo. Desta forma, o Trabalho de Conclusão de 

Curso em questão, apresentou o seguinte problema: Qual a concepção dos 

professores da região central do município de Londrina sobre a avaliação, tendo 

como base as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná? O estudo apresentou 

como objetivo geral analisar qual a concepção dos professores da região central do 

município de Londrina sobre a avaliação, tendo como base as Diretrizes Curriculares 

do Estado do Paraná. Os objetivos específicos foram: a) identificar a concepção de 

avaliação dos professores da região central de Londrina, b) pesquisar o que é 

apresentado sobre avaliação nas Diretrizes Curriculares do Paraná, c) relacionar  a 

concepção de avaliação apresentada no documento com as respostas dos 

professores. O estudo foi realizado com 5 professores da rede estadual de ensino na 

qual os dados foram coletados por meio de questionário. Os resultados mostram que 

a maioria dos professores entrevistados entende a avaliação como meio de 

verificação e os mesmos conhecem as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, 

mas desconhecem o que o documento trata sobre a avaliação. No documento a 

avaliação deve se fazer presente tanto como um meio diagnóstico do processo de 

aprendizagem, como um instrumento de investigação da prática pedagógica 

assumindo uma dimensão formadora havendo relação então com o processo de 

ensino-aprendizagem. O estudo contribuiu para ampliarmos o entendimento sobre o 

que é avaliação e a sua importância no processo educacional, pois a mesma não 

pode ser entendida somente como verificação. 

 Palavras Chave: Educação Física, Avaliação, Diretrizes Curriculares do Estado 

Paraná. 

 

 



4 

 

INTRODUÇÃO 
 

Na literatura a avaliação tem sido amplamente discutida por autores 

como Luckesi(1998), Anastasiou(2003), Palma et.al.(2010) Pellegrini(2008), entre 

outros. Tal tema na educação é de caráter extremamente complexo, uma vez que 

estudar avaliação, perpassa por vários fatores como: o que avaliar, porque avaliar e 

como avaliar. Tal aspecto pode ser comprovado por meio dos estudos e pesquisas,  

de Hoffmann (1991) que apresenta a avaliação enquanto paradigma, e ainda mostra 

a complexidade da mesma, na medida em que fundamenta a avaliação enquanto 

meio de verificação, aferição ou indicação do nível de aprendizagem.  

No conhecimento popular, a avaliação é observada como, um 

instrumento de se verificar se o aluno errou mais ou errou menos, se ele aprendeu o 

conteúdo. Nota-se que a avaliação é uma forma de se aferir, observar o 

conhecimento científico do processo ensino-aprendizagem. Desta forma, no 

ambiente escolar a avaliação acaba sendo vista como algo que demande uma 

punição por um determinado conhecimento não aprendido. 

Podemos dizer que no cotidiano, no o conhecimento popular, que 

constantemente as pessoas se encontram em  processo avaliativo. Na educação isto 

acontece com mais vigor e frequência, pois, esta é mais visível em relação  a sua 

forma e como ela é usada nas disciplinas. Na Educação Física não é diferente, pois,  

sendo parte desta discussão sobre o que é a avaliação e como ela funciona, a 

Educação Física também perpassa sobre os paradigmas da avaliação. Por ter 

passado por vários processos de mudança desde a época do militarismo, higienismo 

até os tempos atuais, a Educação Física mudou sua forma de agir e pensar a 

respeito da prática docente levando não só em conta os aspectos históricos, mas os 

fatores sociais, políticos e ideológicos.  

Com a avaliação na Educação Física ocorre a mesma coisa, assim 

como a área muda seus pensamentos e práticas, a avaliação também muda 

conforme os aspectos históricos, políticos, sociais, ideológicos e está em constante 

processo de transformação sempre tentando melhorar suas ações didático e 

pedagógica. 

Na Educação do Estado do Paraná temos um documento que rege a 

mesma em relação ás disciplinas e seus conteúdos estruturantes nos níveis do 



5 

 

Ensino Fundamental (1 e 2)  e Ensino Médio: As diretrizes Curriculares do Paraná. 

Neste documento temos suas bases teóricas e metodológicas e a organização 

curricular, conteúdos estruturantes e como devem se estruturados os demais 

conteúdos da disciplina, Estée documento será analisado mais a frente neste 

estudo. 

Porém, ao me debruçar sobre o estudo do referido documento no 

momento que estudei para participar de um concurso para professores do Estado do 

Paraná, um tema chamou a atenção: a avaliação. Ela é um tema muito complexo de 

ser tratado, pois muitos professores não sabem ou não realizam a avaliação de 

acordo com as diretrizes, ou então nem realizam a avaliação. 

Em experiências de estágio pude notar nas aulas observadas, que 

os professores realizavam as suas avaliações questionando os alunos sobre tudo o 

que foi feito, e assim relacionavam com os conteúdos. Contudo, em muitas aulas, os 

mesmos professores não realizavam estas avaliações ou se realizavam, faziam-na 

de outra forma: como uma verificação da aula ensinada. 

Outro ponto que chamou a atenção para a realização desta pesquisa 

foi quando participei de congressos sobre Educação Física escolar e também de 

eventos sobre a Educação de forma geral, nos quais as questões sobre a avaliação 

eram trazidas e discutidas em debates. 

Assim, a escolha  feita sobre as Diretrizes do Estado do Paraná, 

deu-se pelo fato de estar estudando para um concurso para docente do Estado e 

neste concurso, em seus materiais de estudo, se viu muito a estrutura das diretrizes 

e também as questões sobre a avaliação apareceram nestes materiais, e também o 

fato de ser residente do município de Londrina, norte do Paraná. 
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Diante do exposto, temos para este estudo o seguinte problema: 

Qual a concepção dos professores da região central do município de Londrina sobre 

a avaliação, tendo como base as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná? 

O objetivo geral deste trabalho foi analisar qual a concepção dos 

professores da região central do município de Londrina sobre a avaliação, tendo 

como base as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná. 

Para isso os objetivos específicos foram: identificar a concepção de 

avaliação dos professores da região central de Londrina,  bem como também 

pesquisar o que é apresentado sobre avaliação nas Diretrizes Curriculares do 

Paraná, e por fim relacionar  a concepção de avaliação apresentada no documento 

com as respostas dos professores. 

Desta forma foram elaborados dois capítulos a respeito do tema 

avaliação, um a respeito do que seria então essa avaliação de que tanto falamos e 

participamos a todo o momento; e o outro tratando do documento oficial do Estado 

do Paraná no caso as Diretrizes, como e porque ela foi elaborada e ainda como a 

questão da avaliação está sendo tratada no mesmo.  
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Capítulo I: O QUE É AVALIAÇÃO? 

 

Avaliar é uma palavra constantemente usada em nosso dia a 

dia, está presente em todos os momentos nas atividades que realizamos ou 

deixamos de realizar. É uma ação que não pode ser descartada pelo indivíduo. 

Na escola não é diferente, pois a avaliação está presente a todo o momento e 

nunca se separa da questão do processo de ensino-aprendizagem. 

Porém, falar em avaliação certamente gera muitas dúvidas, e 

também, muitas discussões a respeito do assunto, pois, ao longo dos anos, a 

função da mesma vem mudando de figura e estes objetivos avaliativos vêm 

sendo encarados das formas mais distintas possíveis. Por esse motivo, 

pessoas do ambiente escolar, tanto alunos e até professores, confundem a 

avaliação como um ato punitivo ou como uma forma de se verificar algo, ou 

também como forma de classificação do indivíduo inserido no processo de 

ensino-aprendizagem. 

Segundo Luckesi (1998), é necessário entender e saber 

diferenciar verificação de avaliação. Para isso temos também que entender a 

ação docente, pois só se avalia algo em uma disciplina escolar se houver um 

ensino e uma aprendizagem dentro da disciplina. Ainda segundo o autor, só se 

é possível o entendimento e a diferenciação da verificação da avaliação se 

entendermos a diferença de conceito e de termo. 

Segundo ele “o conceito é uma formulação abstrata que 

configura, no pensamento, as determinações  de um objeto ou fenômeno.” 

Já o termo é algo que da origem à palavra que será estudada, 

decifrada, dentre outras formas possíveis de se entender a palavra exposta, ou 

seja, é saber suas origens, dentre outros fatores. 

Assim, entende-se que estudar a avaliação em si não é tarefa 

fácil e desta forma são necessários muitos estudos a respeito do assunto para 

que se tenha clareza no que será explicado. 

Avaliação enquanto palavra se refere às origens da mesma, 

como dito anteriormente, e se relacionam com o conceito de “valere” que 

significa valores em latim. Para tanto buscamos saber o que é avaliar e então 

usaremos o conceito de avaliação. 



8 

 

       Segundo Romão (1998), conceituar o que é avaliação 

perpassa pelas      formulações verbais realizadas por professores, alunos e 

pais, ou seja, muitos possuem visões e concepções diferenciadas do que seja 

a avaliação. Sendo assim a avaliação é realizada de forma dialógica. 

Entendemos que para Romão a avaliação trata-se de algo que 

cerca a vivência social, ou seja, que pais alunos e professores mostram, cada 

um, a sua visão sobre a avaliação, isto mostra o quanto conceituar a avaliação 

se torna  de ampla discussão.  

Mas então, o que é a avaliação? O autor Heuser (2008) 

defende que a avaliação deve ser vista como uma forma de colaborar para a 

busca do conhecimento e não como uma forma de classificação de alunos 

após o resultado de uma dada prova quando os mesmos se saem bem ou mal. 

Para a mesma autora citada acima, a avaliação deve ser uma 

forma de se entender como o aluno aprendeu e também que o professor possa 

avaliar sua forma de ensinar, assim sendo o processo ensino-aprendizagem 

está totalmente ligado à avaliação. 

Desta forma, notamos que a avaliação então seria uma 

ferramenta de diagnosticar o processo de ensino-aprendizagem, tanto para se 

analisar o que o aluno aprendeu das disciplinas e dos conteúdos das mesmas, 

como uma forma de investigação do trabalho docente. 

 Ainda em seu trabalho a mesma autora propôs uma entrevista 

com pais, alunos, professores e coordenadores pedagógicos para que eles 

possam conceituar em suas perspectivas o que é a avaliação, pois assim têm-

se a noção de como avaliar é  diferente para várias pessoas participantes do 

processo educacional como alunos, pais e s próprio professores.  

Trazendo então para as Diretrizes Curriculares do Estado 

notamos que a autora se aproxima do que o documento fala sobre o que é a 

avaliação. O documento afirma que a avaliação deve se fazer presente tanto 

como um meio diagnóstico do processo de aprendizagem, como um 

instrumento de investigação da prática pedagógica assumindo uma dimensão 

formadora havendo relação então com o processo de ensino-aprendizagem. 
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Oliveira (2010) nos mostra que o ato de avaliar é um ato 

totalmente amplo, pois, possui várias visões sobre a mesma, e várias formas 

de avaliar, vários tipos de avaliação. 

E este  avaliar é tão amplo e complexo que acaba se tornando 

um paradigma de alta discussão, explicado por Hoffmann (1991, p. 51) da 

seguinte maneira: 

[...] Tal paradigma pretende opor-se ao modelo do "transmitir-verificar-
registrar" e evoluir no sentido de uma  
ação avaliativa reflexiva e desafiadora do educador em termos de contribuir, 
elucidar, favorecer a troca de ideias entre e com seus alunos, num 
movimento de superação do saber transmitido a uma produção de saber 
enriquecido, construído a partir da compreensão dos fenômenos 
estudados.[...]  

 Assim,entende-se que muitos confundem o valor que a avaliação 

tem na educação e que ela faz parte de todo o processo de ensino-aprendizagem e 

colabora para a melhoria do mesmo. 

Para Anastasiou (2003), a avaliação é algo que ocorre a todo o 

momento e que ao avaliar, o sujeito participante do processo avaliativo tem o olhar 

da sociedade e de si mesmo. Portanto, para a autora é um processo constante na 

sociedade. 

Muitas das pessoas que participam de algum tipo de processo 

avaliativo, não entendem  o que é a avaliação e sua importância para a sociedade, e 

assim, muitos enxergam que a mesma é um instrumento, ou um ato, para demandar 

o encontro do erro a todo o momento e não compreendem a importância deste 

mesmo erro, e como ele pode trazer ações para melhorar uma atitude em uma 

empresa, ou então melhorar a qualidade do processo ensino-aprendizagem em uma 

dada disciplina escolar.  

Para Palma et.al.:  

[...] “ Avaliar é um processo  de análise, de discussão, de reavaliação 

e de reorganização do projeto pedagógico. " [...] 

 

Ainda: 

[...] “... deve partilhar dos princípios fundamentais e a ele vinculados. 

A avaliação é idealizada para verificar o aluno individualmente, 

situação que redimensiona o valor numérico, da quantificação 

classificatória e excludente, para o sentido qualitativo, isto é, o que é 

observado é a compreensão do conteúdo pelo aluno”. [...] (pg. 205 e 

206). 
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Já na visão de Pellegrini (2008), a avaliação trata-se de um 

diagnóstico em que os alunos, de início, passam a receber um conceito traduzido em 

notas para se ter a noção se o aluno progrediu ou não na disciplina.  

Porém isso não deve ser o foco, pois ainda segundo a autora, , a 

avaliação busca uma melhor aprendizagem. A avaliação deve analisar o nível de 

comprometimento da avaliação com a aprendizagem; com o ensino e com a 

compreensão por parte dos alunos, do conteúdo ministrado na disciplina. 

Para tratarmos da avaliação o conceito é muito importante, porém 

não só, pois na avaliação além de conceitos diferenciados sobre o tema 

encontramos também tipos de avaliação diferentes. 

 Nesses tipos de avaliação é possível notar a forte ligação desses 

tipos com as funções da avaliação, pois, assim como a avaliação possui vários tipos, 

a mesma obterá distintas funções. 

Oliveira (2010) classifica a avaliação em três modalidades distintas: 

a avaliação diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação somativa. Na avaliação 

diagnóstica tal autora traz que a mesma tem por função investigar os conhecimentos 

anteriormente adquiridos pelos alunos havendo assim a possibilidade da assimilação 

com conteúdos propostos pelo docente num futuro próximo. Esta avaliação busca 

também identificar em qual nível se encontra o aluno após ele ter passado por vários 

processos de ensino-aprendizagem. Assim nos é apresentada a primeira função a 

de diagnosticar o que o aluno aprendeu ao longo dos anos anteriores para haver 

esta assimilação. 

O segundo tipo de avaliação apresentado aqui e o da avaliação 

formativa, que se aproxima mais das Diretrizes Curriculares do Paraná, documento 

estudado neste trabalho. Segundo Oliveira (2010), a avaliação formativa é uma 

avaliação que ocorre em um processo contínuo que faz com que o instrumento 

avaliativo seja transformado para ser melhorado com o tempo para aprender a ser. 

Para Oliveira (2010), outro tipo de avaliação é a avaliação somativa na qual a função 

é de detectar o nível de rendimento realizando um balanço geral no final de um 

período de aprendizagem. Acrescenta que a avaliação somativa irá demandar de 

certa forma a questão da classificação, pois, sendo assim, verifica-se se os 

conteúdos ensinados foram de certa forma aprendidos.  



11 

 

Notamos então, que após apresentarmos os autores entendemos 

que a avaliação traz em si, como uma das fases a aferição, verificação o que o aluno 

aprendeu, porém não termina aí.  Ela serve como um instrumento investigativo do 

trabalho docente e do que o aluno aprendeu. Após a verificação realizado por meio 

de provas, testes, seminários e outras formas, o professor precisa redimensionar sua 

prática pedagógica no sentido de propor formas de aprendizagens para aqueles 

alunos que não conseguiram aprender. Não deixando assim, que a mesma 

avaliação termine com a verificação esta se torne o foco principal, se torne o 

produto. Mas garantido que a avaliação faça parte de um processo de ensinar e 

aprender, e isso está de acordo com o que as Diretrizes do Paraná, documento 

utilizado aqui neste estudo como base.  

 

1.2 Avaliação na Educação Física Escolar     

 

No caso da Educação Física escolar e as demais disciplinas 

presentes nas escolas do Estado do Paraná, tem-se um documento que rege as 

questões sociais e pedagógicas: as Diretrizes Curriculares do Paraná da Educação 

Básica. 

Este documento surgiu na época do então governo de Roberto 

Requião na passagem do ano de 2003 para o ano de 2004 respectivamente, com o 

objetivo de nortear a educação paranaense e melhorar  questão do ensino no estado 

e auxiliar os professores da rede. 

Quanto à avaliação, o documento inicia afirmando que: 

 

 [...]a avaliação deve se fazer presente tanto de forma diagnóstica como 
sendo um instrumento de investigação da prática pedagógica. Assim a 
avaliação assume uma dimensão formadora, uma vez que, o fim desse 
processo é a aprendizagem, ou a verificação dela, mas também permitir que 
haja uma reflexão sobre a ação da prática pedagógica.[...] PARANÁ (2008, 
p.31) 

Ainda nos mostra que para assumir tal papel, tal função por assim 

dizer, a avaliação deve possibilitar o contato cm o novo numa dimensão criadora e 

criativa envolvendo o ensino e a aprendizagem. 

No documento é relatado que a avaliação  está muito relacionada 

com o que as Diretrizes propõem fazer que fosse formar sujeitos construtores de 

sentidos para o mundo 



12 

 

Sendo assim a avaliação visa contribuir para o entendimento e 

compreensão das dificuldades de aprendizagem. 

Além disso, a avaliação é parte integrante do trabalho do professor, 

e tem como objetivo dar subsídios para o mesmo para se haver a tomada de 

determinada decisão a respeito do processo educativo que envolve docentes e 

alunos no acesso ao conhecimento. 

Na escola, junto a discussões, debates a respeito de como se daria 

e organizaria a Educação Física enquanto disciplina, a mesma passou a ter uma 

característica mais pedagógica passando a ser estruturados conteúdos para o 

andamento da mesma. Nela passa-se a discutir a didática, a forma como será 

sistematizado os conteúdos para a realização do processo ensino-aprendizagem. 

Porém, ao longo de muitos anos a disciplina de Educação Física foi 

muitas vezes vista como uma forma de esportivização dos alunos, ou seja, os 

conteúdos básicos  não passavam de simples atividades esportivas. Entretanto a 

Educação Física escolar assume outro papel na sociedade. 

Segundo Avila (2013, pg. 11) : 

[...] “Está presente neste contexto, para promover conhecimentos relativos 
ao movimento corporal, desenvolvendo aptidões e habilidades de acordo 
com a capacidade individual de cada ser, podendo também adequar seus 
conteúdos ao grupo social que atuará.” [...]  

 

Mas o que isso tudo tem a ver com a avaliação na Educação Física 

Escolar? 

 Como qualquer outra disciplina, a Educação Física possui as 

necessidades de se realizar a avaliação de seus conteúdos estudados ao longo de 

todo o processo de ensino e aprendizagem.  

Como parte do conjunto de áreas de conhecimentos presentes nos 

documentos oficiais que regem a educação ( PCNs( Parâmetros Curriculares 

Nacionais), LDB/96(Lei de Diretrizes e Bases), Diretrizes Curriculares Nacionais), a 

Educação Física também tem seu papel na hora de se avaliar o que foi ensinado ao 

longo de cada ano letivo, claro que as medidas de avaliação na disciplina serão 

adotadas pelos professores da mesma e também estes professores seguirão o que 

o Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola nas quais atuam, entende sobre 

como se deve ser avaliado o processo de ensino-aprendizagem da disciplina de 

Educação Física. Como dito ao longo deste trabalho, o processo de ensino-



13 

 

aprendizagem  nunca se dissocia da avaliação são integrantes de um único 

composto chamado educação. Sendo assim, ao se entender diferentes formas de 

como se ensina a Educação Física na escola, se entendem as diferentes formas de 

como  avaliar na mesma disciplina. 

Assim como os diferentes componentes curriculares avaliar na 

Educação Física possui suas características  suas dificuldades, como qualquer outra 

disciplina a avaliação não deixa de ser um item preocupante pois é  um ponto que é 

tratado com certa dificuldade e o nível de complexidade também aumenta no que se 

trata de avaliação e Educação Física. 

Pode-se entender aqui que as Diretrizes Curriculares do Paraná da 

educação Básica em relação à disciplina de Educação Física, nos mostra que a 

avaliação passou por mudanças ao longo das inúmeras já ocorridas na disciplina e 

que ela, a Educação Física, ainda está em processo de constante mudança. Como 

se pode perceber a avaliação na Educação Física antes era vista como uma forma 

de se verificar se os alunos deram conta de realizar as atividades se praticavam os 

esportes utilizando corretamente as técnicas ensinadas. 

Atualmente o que se busca na avaliação em Educação Física é 

avaliar o processo e não o produto de ensino-aprendizagem que, não dissociados 

compõe os estudos dos conteúdos estruturantes da disciplina e com isso avalia-se o 

processo em um conjunto todo que não exclui o aluno por não ter realizado bem as 

técnicas de um determinado esporte, ou seja, será avaliado o que ao aluno associou 

do que foi ensinado com o aprendido sem negar a técnica, porém não fica focado 

somente nela. 
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CAPÍTULO II- DIRETRIZES CURRICULARES DO ESTADO PARANÁ DA 

EDUCAÇÃO  BÁSICA 

Como em todo o Brasil, há documentos e leis que regem e orientam 

a educação em todos os estados e municípios do país. Exemplos disto temos a LDB 

de 1996, os pareceres, como PCNs, e as Diretrizes nacionais de educação além das 

Diretrizes pertencentes de cada estado e município 

Como objeto de estudo deste estudo e base para as reflexões sobre 

a avaliação na Educação Física, as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná da 

Educação Básica é um destes documentos considerados norteadores e base da 

educação do estado do Paraná. 

Entre os anos de 2004 e 2008 houve inúmeras discussões e 

encontros com professores da rede estadual de ensino para discussões a respeito 

da educação no estado e no que estava falho em relação à educação paranaense. 

“Durante os anos  de 2004, 2005  2006, a Secretaria de Estado de 

Educação promoveu vários encontros, simpósios e semanas de estudos 

pedagógicos  para a elaboração dos textos das Diretrizes Curriculares, tanto nos 

níveis e modalidades de ensino quanto das disciplinas  da Educação Básica.” ( Carta 

do departamento de Educação Básica) 

Nos anos de 2007 e 2008 a equipe pedagógica do Departamento de 

Educação Básica visitou os 32 NREs (Núcleos Regionais de Educação), fornecendo 

aos professores dezesseis horas de formação continuada com o projeto DEB 

Itinerante. 

Ao longo de 2007 e 2008 foram feitas as últimas análises e críticas a 

respeito da elaboração do documento e em 2008 este documento foi publicado para 

nortear a educação do estado. 

Dentro do documento encontramos várias concepções a respeito da 

educação como Os Sujeitos da Educação Básica, os Fundamentos Teóricos, as 

Dimensões de Conhecimento, além da Avaliação de forma geral. 

Em “Os Sujeitos da Educação Básica”, o documento relata da 

importância de se analisar quem são esses sujeitos participantes da realidade 

educacional do Brasil. Ainda relata quem seriam esses sujeitos assim tratados no 

documento:  
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“Um sujeito  é fruto de seu tempo histórico, das relações sociais em 

que está inserido, mas é também, um ser singular, que atua no mundo a partir do 

modo como o compreende  e com dele lhe é possível participar” (Diretrizes 

Curriculares do Paraná da Educação Básica, p. 14, 2008) 

Além dos sujeitos, o documento também nos traz os fundamentos 

teóricos, ou seja, o que se baseia a educação do Paraná, mostrando as diferentes 

concepções de currículo e diferentes tipos de currículo para reflexão a respeito da 

organização curricular do estado. 

Também expõe as dimensões de conhecimento em relação ao 

ensino junto à organização curricular proposta dentro das Diretrizes, dentro dela 

podemos notar princípios como o da interdisciplinaridade, o conhecimento em 

relação às disciplinas curriculares ( que no caso seriam as disciplinas norteadas em 

cada diretiz como Língua Portuguesa, Matemática, História, Química, Física, 

Geografia, Sociologia,ou seja, as disciplinas quem compõe o currículo do estado 

representado nesse documento). 

Relata a contextualização sócio-histórica de cada disciplina  

relacionando com a interdisciplinaridade e as próprias disciplinas relacionando 

também as abordagens de cada disciplina de forma sócio-histórica. 

E por fim, como tema principal deste estudo  o documento falará 

primeiro de forma geral sobre o que é a avaliação, sua visão sobre o que seria a 

avaliação. 

Nas Diretrizes Curriculares do estado do Paraná da Educação 

Básica, a avaliação: 

“[...] deve se fazer presente , tanto como meio diagnóstico do 

processo de ensino-aprendizagem quanto como instrumento de investigação da 

prática pedagógica. Assim, a avaliação assume uma dimensão formadora, uma vez 

que, o fim desse processo é a aprendizagem, ou a verificação dela, mas também 

permitir que haja uma reflexão sobre a ação da prática pedagógica.” ( Diretrizes 

Curriculares do Paraná da Educação Básica: Capítulo 4 Avaliação, p.31, 2008) 

Ainda tratando de avaliação, o documento mostra que a avaliação se 

concretiza de acordo com os documentos propostos nas escolas como é o caso dos 

Projetos Políticos Pedagógicos, dos planos de trabalho do docente, pois, a avaliação 

é sempre fará parte do trabalho do professor pois é com ela que  o mesmo irá 
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verificar a questão da aprendizagem do aluno em relação a um conteúdo ensinado 

ao longo do bimestre e do ano letivo. 

Dentro das Diretrizes Curriculares é proposto também que se forme 

sujeitos que construam sentidos para o mundo  que compreendam o contexto social 

e histórico de que são frutos e desta maneira, a avaliação é parte integrante desta 

formação de um sujeito visando contribuir para melhor compreensão das 

dificuldades de aprendizagem  se concretize e a escola se faça mais próxima da 

comunidade . 

No que diz respeito à disciplina específica que no caso deste estudo 

é a Educação Física, nota-se que as Diretrizes inicialmente irão tratar sobre o 

contexto histórico da disciplina de Educação Física  os contextos políticos e sociais, 

tudo o que levou ao surgimento da disciplina desde o militarismo até os tempos 

atuais. 

Em relação aos fundamentos teóricos e metodológicos da Educação 

Física, o documento irá relatar a visão que se tem em relação à disciplina. Neste  

caso, irá tratar que dentro da Educação Física os elementos articuladores que dão 

base para a elaboração dos conteúdos estruturantes inicia-se sempre com a cultura 

corporal. São os elementos articuladores cultura corporal e corpo, cultura corporal  e 

ludicidade, cultura corporal e saúde, cultura corporal e o mundo do trabalho, cultura 

corporal e  a esportivização, cultura corporal- técnica e tática, cultura corporal e 

lazer, cultura corporal e lazer, cultura corporal e diversidade e  cultura corporal e a 

mídia. Junto a esses elementos articuladores temos então a formação dos cinco 

conteúdos estruturantes da Educação Física: esporte, dança, lutas, ginástica e jogos 

e brincadeiras. 

Estes conteúdos, como são tratados no documento, são de grande 

amplitude e segundo orientações do mesmo deve ser trabalhado de forma 

crescente. Define também que a cultura corporal passa a ser o objeto de estudo e 

ensino da Educação Física escolar. 

Na disciplina de Educação Física não é muito diferente das outras 

disciplinas.Ao longo do períodos históricos, a Educação Física vem se modificando e 

se aprimorando no que diz repeito a questões de ensino desde sua origem até os 

tempos contemporâneos. 
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Um exemplo disto era como as aulas antigamente eram 

desenvolvidas somente para homens antigamente enquanto mulheres tinham aulas 

de conteúdos de cunho doméstico. 

Mas isso foi evoluindo até a época dos militares na década de 70  

em que a Educação Física passou a ser obrigatória para ambos os sexos, e parte 

integrante das grades da educação brasileira. 

Percebe-se então que estudar a Educação Física exige uma visão 

bem mais detalhada, pois como uma disciplina que se modifica a todo instante 

modificam os modos de pensar a disciplina e também as maneiras de se pensar a 

avaliação em Educação Física. 

No caso das Diretrizes Curriculares do Paraná, a avaliação ganha 

caráter de formação do sujeito, isso também aparece quando o mesmo documento 

trata da avaliação na Educação Física Escolar, a avaliação assume caráter 

formativo. 

Sendo assim, a avaliação e a avaliação na Educação Física deve 

visar o processo de ensino e aprendizagem, como fim de se diagnosticar  não 

somente a aprendizagem do aluno, mas também investigar a prática pedagógica. 
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CAPÍTULO III- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa trata de um estudo de caráter qualitativo que ao ser 

realizado busca  explorar o material coletado ou seja, é uma pesquisa que visa: 

“[...]  “trabalhar” todo o material obtido durante a pesquisa, ou seja, os 

relatos de observação, as transcrições de entrevistas, as análises de 

documentos e as demais informações disponíveis.[...]” ( Ludke, André, 1986 

p. 45). 

Participaram da pesquisa 7 professores atuantes em 4 escolas 

Estaduais da cidade de Londrina. Os dados foram coletados por meio de 

questionários e dentre os 7 questionários entregues, somente 5 foram respondidos.   

Para  se realizar essa coleta houve  necessidade do deslocamento 

em diareção às escolas, o quesitionário passou por olhares e observações da 

direção das escolas para que houvesse a aceitação da entrega aos docentes. Foi 

entregue junto ao questionário um termo de  consentimento livre e esclarecido 

(anexo 2) junto a uma carta entrege a direção (apêndice A) 

3.1. Instrumentos e Procedimentos da Coleta de Dados 

Foi utilizado um questionário contendo 15 questões divididas em 3 

etapas, abrangendo as temáticas: 

 a)  Perfil Profissional  

 b) Concepção dos professores sobre avaliação 

c) Concepção de avaliação relacionada às Diretrizes 

 

 3.2 Procedimentos da Análise de Dados   

A análise dos dados foi  baseada na análise de caráter qualitativo 

que segundo LUDKE; ANDRÉ (1986) significa:“[...]  “trabalhar” todo o material obtido 

durante a pesquisa, ou seja, os relatos de observação, as transcrições de 

entrevistas, as análises de documentos e as demais informações disponíveis.[...]” (p. 

45). 

  No caso do estudo em pauta, utilizamos da Análise de Conteúdo 

Bardin(2009) que se contitui em três momentos. Na primeira fase chamada de pré-

análise foi realizada a leitura flutuante e a transcrição das respostas dos professores. 

Posteriormente, na segunda etapa foi realizada a aproximação dos escritos 

convergentes e divergentes nas respotas e na terceira etapa a interpretação das 
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respotas obtidas por meio dos questionários.  

 

Resultados e análises dos dados coletados: 

Em relação ao perfil profissional dos professores da rede Estadual 

de Ensino temos a seguinte disposição: 

 

Perfil P1 P2 P3 P4 P5 

Formação e ano 

de conclusão 

Licenciatura 

em 1991 

Educação 

Física em 

1993 

Educação 

Física em 

2011 

Educação 

Física em 

1982 

Educação 

Física em 

1994 

Instituição de 

ensino 

UEL FAEFISA-

UENP 

UNOPAR FEFI-

ATUAL 

UNOPAR 

UEL 

Tempo de 

atuação e rede 

que atua 

22 anos na 

rede 

Estadual 

20 anos, 

pública 

Estadual 

1 ano no 

Estado 

Não 

respondeu 

o tempo, 

atua no 

estado 

12 anos no 

Estado 

Nível que atua Fundamental 

e Médio 

Ensino 

Médio 

Ensino 

Médio 

Ensino 

Médio 

Ensino 

Médio 

 

Observando o quadro acima notamos que dos 100% dos participantes da 

pesquisa 80% concluíram suas graduações na década de 90, em relação à 

instituição de ensino nota-se que 60% se formou em universidades públicas 

estaduais, e 40% se formou em universidade particular. 
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No que diz respeito ao tempo de atuação e em qual rede,40% atua a 20 anos 

ou mais na rede estadual, 20% a um ano também na rede estadual, e  20%  a 12 

anos sendo 100% dos participantes atuando no ensino público estadual  

Após essa fase exploramos as respostas apresentadas pelos professores 

relacionando com o referencial teórico apresentado ao longo deste estudo como 

veremos a seguir. Logo em seguida foram organizadas as respostas de cada 

professor a cada pergunta realizada apontando-se as categorias de cada resposta 

dos docentes.. 

Etapa 2:  Concepção de avaliação e avaliação em Educação Física 

Pergunta 1-O que é avaliação? 

Professor Resposta 

P1 “É uma forma de verificar a evolução da aprendizagem do aluno” 

P2 “Meio de verificar se os objetivos foram atingidos”  

P3 Não respondeu a pergunta 

P4  “Uma maneira de analisar a progressão para a série seguinte” 

P5 “É uma forma de medir o conhecimento adquirido pelo aluno” 

 

 Quadro 1 Concepçaão de avaliação na Educação Física 

 

 Quando foi tratado sobre a concepção de avaliação a catgoria 

verificação aparece na reposta de P1 P2, P4, E P5, ou seja, na maioria das 

respostas dos docentes.O professor P1 respondeu que a avaliação “é uma forma de 

verificar a evolução da aprendizagem do aluno”. 

Embora, as respostas tragam palavras como... todas se aproximam 

do entendimento de avaliação como verificação. Segundo Luckesi (1998, pg.75) a 

verificação:  

[...] configura-se pela observação, obtenção, 
análise e síntese dos dados ou informações que delimitam o objeto ou ato 
com o qual 
se está trabalhando. A verificação encerra-se no momento em que o objeto 
ou ato de 
investigação chega a ser configurado, sinteticamente, no pensamento 
abstrato, isto é, 
no momento em que se chega à conclusão que tal objeto ou ato possui 
determinada 
configuração. [...] 

Contudo, esse mesmo pensamento do autor citado acima aproxima-
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se muito com o que o professor P2 respondeu em relação ao o que é a 

avaliação(anexo3-questionário): “Meio de verificar se os objetivos foram atingidos”. 

Além desses o professor  P5, também se aproximou desse 

pensamento do autor, esse professor affirmou que a avaliação: “é uma forma de 

medir o conhecimento adquirido pelo aluno”, quando em primeira estãncia. 

Percebemos que o verificar se fez muito presente na respostas dos 

profesores citadas acima, porém entendemos que a verificação é somnte uma das 

etapas do processo avaliativo e não somente, como visto anteriormente nas 

respostas, a verificação então não da conta de se explicar o que é a avaliação. 

Pergunta 2-  Você considera importante a avaliação no processo de ensino-

aprendizagem? 

Professor Resposta 

P1 “Sim.” 

P2 “Sim.” 

P3 “Sim.” 

P4  “Em parte, para sentir em que  e como evoluiu seus 

conhecimentos e habilidades.” 

P5 “Sim.” 

 

Quadro2: Importância da avaliação no ensno e aprendizagem 

Quando perguntado se os profesores consideravam importante  a 

avaliação no proceso de ensino-aprendizagem 90% dos participantes disseram que 

sim que consideram importante a presença da avaliação no processo de ensino-

aprendizagem, enquanto isso 10% disse que considera “em parte, para sentir em 

que e como evoluiu seus conhecimentos e habilidades”. 

Ou seja, podemos entender dessa, forma qu o professores em sua 

maioria afirmam a iportância de um processo avaliativo no processo de ensino-

prendizagem cmo um todo e apenas 10% afrma que é important em partes pois 

avalaição segundo esses 10% é considerado uma forma de se averiguar o produto e 

não o processo de ensino-aprendizagem. 

Podemos entender que essa discussão é um tanto complexa, como 

disse Hoffman(1991) que a avaliação se torna um paradigama amplo e complexo de 

ser tratado poi é notóro nas respostas dos participantes  da pesquisa pois muistos 
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dos articipantes afirmam que a avaliação é im uma forma de se verificar o 

aprendizado do aluno e poucos consideram como forma de se observar o 

andamento do trabalho docente. 

Pergunta 3: Qual a importância da avaliação na Educação Física? Justifique sua 

resposta 

Professor Resposta 

P1 “É através da avaliação que conseguimos em grande parte sanar 

dúvidas e corrigir falhas nos alunos, é claro, sempre respeitando 

suas limitações” 

P2 “Importante porque podemos verificar como está indo o trabalho do 

professor com os alunos.” 

P3 “Para analisar o conhecimento dos alunos” 

P4  “Verificar evoluções” 

P5  “Para verificar a aprendizagem dos alunos e se o professor está 

conseguindo transmitir o conhecimento” 

 

Quadro 3: Importância da avaliação  na EDF. 

Quando perguntados sobre a importância da avaliação na Educação 

Física, novamente notamos que  dos 100% dos participantes 60% afirma que a 

avaliação em Educação Física serve  para identificar a aprendizagem e evoluções 

dos alunos, 20% afirma que a avaliação em Educação Física serve como base para 

verificar o trabalho docente em relação aos alunos e 20% afirma que a avalação na 

Educação Física é importante, pois serve como base tanto para se verificar o 

aprendizado dos alunos como o trabalho docente. 

Podemos dizer que as cateogorias aqui apresentadas são: avaliação 

como verificação (60%) e como orientação do trabalho docente(40%). 

Neste sentido, nota-se que  respostas do profesores  se aproximam  

da concepção de avaliação trazida pelas Diretrizes do Estado do Paraná da 

Educação Básica que afirma que a avaliação de forma geral: 

“[...] deve se fazer presente , tanto como meio diagnóstico do processo de 

ensino-aprendizagem quanto como instrumento de investigação da prática 

pedagógica. Assim, a avaliação assume uma dimensão formadora, uma vez 

que, o fim desse processo é a aprendizagem, ou a verificação dela, mas 
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também permitir que haja uma reflexão sobre a ação da prática 

pedagógica.”PARANÁ (2008, p. 31) 

Já em relação à Educação Física ambém assume esse papel 

formador descrito na citação das  Diretrizes o que também aproxima da resposta do 

professor P5  que afirma que a avaliação em Educação Física é importante “para 

verificar a aprendizagem dos alunos e se o professor está conseguindo transmitir o 

conhecimento”. 

Ainda em relação à concepção de avaliação dos profesores 

composta na etapa 2 , foi questionado aos mesmos se todos realizavam avaliações 

em suas aulas, e como esperado, observamos que 100% dos participantes realizam 

avaliações em suas aulas. Complementando então esta questão foi questionado aos 

mesmos qual o tipo de avaliação que eles realizavam, ambos participantes 

responderam que realizam avaliações teóricas e práticas.  

Porém uma pergunta importante foi tratada com os pesquisados, 

sobre o que deveria ser avaliado em Educação Física, assim, 90% dos participante 

afirmaram que deveria ser avaliado tudo o que é ensinado, além da participação e 

das capacidades motoras, 10% afirmou que não se deve avaliar quase nada apenas 

aprimoramentos. 

Pergunta 5: Em  sua opinião o que deve ser avaliado em Educação Física? 

Professor Resposta 

P1 “O conjuntivo, a técnica e as habilidades motoras” 

P2 “Participação e a apropriação dos conteúdos” 

P3 “Avaliado conforme o conteúdo que o professor utilizar” 

P4 “ Quase nada, apenas aprimoramentos” 

P5 “Tudo o que é ensinado” 

Quadro 4: O que se avalia em Educação Física? 

 

Pergunta 6: Que tipo de avaliação costuma usar? 

Professor Resposta 

P1 “Teórica e Prática” 

P2 “Teórica e Prática” 

P3 “Teórica e Prática” 

P4  “Observatória e Prática” 
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P5 “Trabalhos, seminários, dissertativas, práticas, objetivas” 

Quadro5: Tipos de avaliação. 

 

Percebemos  nas perguntas anteriormente citadas que os 

professores participantes deste estudo ainda afirmam que a participação é 

importante para o seu proceso avaliaivo além da apropriação dos conteúdos  pelo 

aluno, sendo assim, a avaliação desde seu conceito abordado até o momento, serve  

como uma forma de anlisar o aluno individualmente. 

Pergunta 7: Qual contribuição da avaliação na aula de Educação Física? 

Professor Resposta 

P1 “É através dela que posso focar mais e aprofundar o conteúdo” 

P2 “Contribui para nortear o trabalho docente” 

P3 “Contribui para analisar o conhecimento do aluno” 

P4  “Apenas para progressão e reflexão” 

P5 “As avaliações de forma geral tem o papel de verificar o trabalho 

feito pelo professor e o aprendizado dos alunos” 

Quadro 6: Contribuição da avaliação na EDF. 

Podemos dizer que as categorias aprofundar o conteúdo(P1); 

direcionar o trabalho docente(P2 e P5); diagnóstico sobre o conhecimento do aluno, 

progressão e verificação da aprendizagem(P4 e P5) aparecem nas respostas dos 

professores 

No que diz respeito à cotribuição da avaliação para a Educação 

Física 40% afirma que ela contribui para o trabalho docente, 20% diz que a 

avaliação contribui para o conhecimento dos alunos, 20% afirna que a avaliação 

contribui na Educação Física tanto para o conhecimento do aluno quanto pra o 

trabalho docente e 20% afirma que a contribuição da avaliação para a Educação 

Física serve apenas para progresão e reflexão. 

De acordo com o que foi exposto acima pode se notar que a 

avaliação para grande maioria serve para se verificar o trabalho do docente da 

disciplina, enquanto os demais afirmam que a avaiação contribui para analisar os 

conhecimentos do aluno e também para se progredir de série na disciplina. 

Sendo assim, as respostas e as concepções de avaliação e de 

avaliação na Educação Física se enquadram a cada momento nas duas categorias 
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propostas, a de que a avaliação serve como meio de verificar o trabalho docente 

como de analisar o conhecimento adiquirido pelo aluno. 

Na etapa 3 foi feito aos participantes perguntas referentes á 

avaliação relacionando como documento oficial do estado do Paraná, no caso as 

Diretrizes Curriculares do Estado Paraná da Educação Básica. Nessa etapa 

elencamos dus categorias: a de que os professores tem conhecimnto sobre o 

documento e como é proposta a avaliação nele, e a de que eles conhecem o 

documento mas não saberam dizer como é propota a avaliação no documento. 

 

Etapa 3: Avaliação nas Diretrizes 

Pergunta 1: Você conhece as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná da 

Educação Básica? 

Professor Resposta 

P1 “Sim” 

P2 “Sim” 

P3 “Sim” 

P4 “Em parte” 

P5 “Sim” 

Quadro7 : Conhecimento dos professores sobre as DCE 

Quando perguntados se os professores conheciam as Diretrizes 

90% afirmaram conhecer o documento, 10% afirmaram conhecer, porém em parte o 

mesmo. 

Podemos notar que o smples fato de se conhecer o documento no 

qual rege a educação de um estado ou país, já influencia e muito a concepção de 

educação dos professores. No  caso deste estudo, o fato de se conhecer ou não as 

Diretrizes Curriculares do Paraná da Educação Básica, já se pode ter a noção de 

como os professores enxergam e vem a avaliação de forma geral e em relação à 

Educação Física., pois ao conhecer o documento entendemos que os professores 

também entendam o que as Diretrizes têm a dizer sobre o trabalho do docente e 

como ela pode ser ou não orientadora do seu trabalho. 

Percebemos isto também quando lhes é perguntado como eles, os 

participantes, entendem a presença de um documento norteador para as aulas. 
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Pergunta 2: Como você entende a presença  de um documento norteador para 

as aulas  de Educação Física? 

Professor Resposta 

P1 “É de grande valia, pois sabemos que com este documento todos 

os alunos serão contemplados igualmente com o mesmo conteúdo 

e complexidade” 

P2 “Entendo que é necessário” 

P3 “Não respondeu a pergunta” 

P4 “Como suporte” 

P5 “É um documento que identifica os conteúdos estruturantes e a 

forma que deve ser passado” 

Quadro 8: Entendimento sobre a presença das Diretrizes 

Nas respostas dos professores P1, P2, P5, identificamos a categoria 

que atribui a importância das Dirtrizes Curriculares do Estado como orientador do 

trabalho pedagógico do professor. Apena um professor (P4) apresenta que o 

documento é um “suporte” para o trabalho docente. Sendo assim, entnde-se que a 

avalação tem que ser compreendida como um documento orientador da prática 

pedagógica, e não como um “suporte”. Vejamos isso nas próprias Diretrizes 

Curriculares: 

“Nossa expectativa é que essas Diretrizes fundamenten o trabalho 
pedagógico e contribuam de maneira decisiva para o fortalecimento da 

Educação Básica estadual do Paraná” PARANÁ (2008, pg.11) 
 

 Como resultado, tivemos que dos 5 participantes, 1 relatou que 

seria de grande valia pois os alunos seriam contemplados, ou seja, 20% afirma que 

a presença de um documnto norteador do estado como é o caso das diretrizes vem 

como uma forma de contemplar os alunos de forma igualitária em relação aos 

conteúdos, também 20% disse que entende o que é necessário das diretrizes 

enquanto 40% afirma que entende as Diretrizes como um suporte para o trabalho 

docente, porém outros 20% não soube responder a esta questão. 

 

 

 

 

 



27 

 

Pergunta3: Nas Diretrizes Curriculares do Estado  do Paraná da Educação  

Básica a avaliação é contemplada. Você conhece? 

Professor Resposta 

P1 “Sim” 

P2 “Sim” 

P3 “Sim” 

P4 “Sim” 

P5 “Sim” 

 

Quando perguntados  se eles tomavam conhecimento sobre a 

presença da avaliação nas diretrizes todos os participantes reponderam que sim que 

conhecem a presença da avaliação nas Diretrize Curriculares do estado. 

Complementando a esta pergunta, foi realizada outra a respeito da 

avaliação na Educação Física, se os professores considervam importante o que 

estava proposto sobre a avaliação na Educação Física. 

Pergunta 4: Você considera importante o que está proposto no documento sobre 

a avaliação  na Educação Física? () sim () não Justifique sua resposta. 

Professor Resposta 

P1 “Sim. Mas os profissionais que em sua formação não tiveram 

algum conteúdo contemplado, deveria ser oportunizado cursos 

específicos para sua formação” 

P2 “Sim. Existe lá expectativas de aprendizagem que dá suporte ao 

trabalho docente” 

P3 Não respondeu a pergunta 

P4 “Sim. Como complemento evolutivo, revisão, verificação de 

avanços, para reconhecer acertos e poder demonstrar maneiras 

mais facilitadas para a execução dos movimentos” 

P5 “Sim. Nesse documento estão presentes os conteúdos que devem 

ser abordados tanto no ensino médio, como no fundamental, a 

partir deles fazemos nosso planejamento” 

Quadro9: Importância do que é proposto no documento 

Nas repostas dos professores P1 e P2, notamos o surgimeento da 

categoria: Diretrizes enquanto suporte para o trabalho docente, na resposta do 
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professor P4 notamos outra categoria presente a de que o documento serve como 

um complemento evolutivo, na resposta do professor P5, notamos que o documento 

então serve como um meio de orientar o trabalho docente sendo esta a que se 

aproima mais das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná. Lá há a afimação de 

que: 

“Nossa expectativa é que essas Diretrizes fundamenten o trabalho 
pedagógico e contribuam de maneira decisiva para o fortalecimento da 

Educação Básica estadual do Paraná” PARANÁ (2008, pg.11) 
 

Como resultado notamos que muitos dos professores ainda tem o 

pensamento de que as Diretrizees servem como um “suporte” ou seja, 90% do 

pesquisados, e 10% afirma que o mesmo serve como orienação para o trabalho 

docente.  
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Conclusão 

Ao realizar este estudo podemos notar que as discussões a respeito 

da avaliação ainda irão continuar e que os estudos como os utilizados aqui, tendo 

como exemplo o de Luckesi (1998), Hoffmann(1991) Heuser(2008) nos ajudam a 

compreender a temática. Aavaliação é um processo que vai desde o primeiro passo 

que é a avaliação diagnóstica, a avaliação equanto verificação até o seu processo 

de forma completa até chegar na orientação do trabalho docente pois ela é parte do 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Nosso problema deste estudo foi: Qual a concepção dos professores  

da região central do município de Londria sobre a avaliação tendo como base as 

Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná? 

Estabelecemos como objetivo geral analisar qual a concepção dos 

professores da região central do município de Londrina sobre a avaliação, tendo 

como base as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná e ainda identificar a 

concepção de avaliação dos professores da região central de Londrina,  bem como 

também pesquisar o que é apresentado sobre avaliação nas Diretrizes Curriculares 

do Paraná, e por fim relacionar  a concepção de avaliação apresentada no 

documento com as respostas dos professores. 

Os dados apontam que a concepção de avaliação da grande maioria 

dos pesquisados vai em direção de que a avaliação serveria como um meio de 

verificação. Quando relacionamos essa concepção coma das Diretrizees do Estado 

percebemos uma diferença na concepção de avalaiação no documento.Para as 

Diretrizes Curriculares do Estado a avaliação deve se fazer presente tanto como um 

meio diagnóstico do processo de aprendizagem, como um instrumento de 

investigação da prática pedagógica assumindo uma dimensão formadora havendo 

relação direta com o processo de ensino-aprendizagem. 

Podemos dizer que a avaliação no documento vai ao encontro à 

formação de sujeitos críticos que analisam suas ações, sendo que para os 

professores a avaliação ainda serve para verificar se o aluno aprendeu ou não 

determinado conteudo estão em uma parte do processo. 

Assim concluimos este etudo apontando a necessidade de 

pesquisas para se identificar as concepções de avaliação, pois, a maioria dos 

docentes ainda tem a visão reduzida sobre avaliação. 
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Este estudo contribuiu para que repensemos ao tratamos do 

processo avaliativo na disciplina de Educação Física e na Educação de forma geral, 

pois, a mesma deve ser entendida como um processo no seu todo e não só como 

uma parte verificaçao que classifica o aluno no processo educativo. Isso implica e 

muito na prática docente pois a avaliação deve ser entendida como orientadora do 

trabalho pedagógico do professor na relaçao do ensinar e do aprender. 
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APÊNDICE A 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

Prezado Professor, 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo, intitulado: 

“DIRETRIZES CURRICULARE DO PARNÁ DA EDUCAÇÃO BÁSICA: AVALIAÇÃO 

NA EDUCAÇÃO FÍSICA”. 

Realizaremos uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, com a 

realização de questionários com professores da disciplina de Educação Física 

Trata-se de uma monografia de graduação, como Trabalho de Conclusão de 

Curso de Graduação em Educação Física-Licenciatura desenvolvida por Rafael 

Gallinari Tolentino  e orientada pela Orientadora: Prof.ª Dr.ª Marilene Cesário 

A qualquer momento da realização desse estudo quaisquer dos 

participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber 

esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. Poderá qualquer participante 

selecionado (a) se recusar a participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da 

mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O 

sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos 

instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais 

especificamente interessa a esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer 

desta investigação científica serão usados para fins acadêmico-científicos (artigo 

científico). 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que 

seja assinado o “Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa Científica” 

abaixo. Desde já agradeço sua colaboração. 

E-mail: rgtole@hotmail.com 

 

                   _____________________________  

                                                                    Graduando Rafael Gallinari Tolentino 
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APÊNDICE B 

 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Eu,____________________________________________________________, 

assino o termo de consentimento, após esclarecimento e concordância com os 

objetivos e condições da realização da pesquisa “DIRETRIZES CURRICULARES 

DO PARANÁ DA EDUCAÇÃOBÁSICA: AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Londrina – PR,_____ de___________  de 2014. 

 

 

 

________________________ 

                                                                                     Assinatura do pesquisado 

 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os 

responsáveis pelo estudo:  

E-mail: rgtole@hotmail.com / malilabr@yahoo.com.br/ Telefone: (43)9978-9705 
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ANEXO A 

Questionário para pesquisa 

Questionário para pesquisa 

Parte 1- Perfil profissional 

1) Qual sua formação e qual ano de sua conclusão? 

2) Em qual instituição estudou? 

3) Quanto tempo atua e em qual rede atua? Caso atue na rede particular em 

qual e há quanto tempo? 

4) Qual nível de ensino atua? 

 

Parte 2- Concepção de avaliação na educação e educação física 

1) O que é avaliação? 

2) Você considera importante a avaliação no processo de ensino-

aprendizagem?. 

3) Qual a importância da avaliação na Educação Física?Justifique sua resposta. 

4)  Você realiza avaliação nas suas aulas?  

( )Sim   ( ) Não 

 

5)  Em sua opinião, o que deve ser avaliado em Educação Física? 

6) Que tipo de avaliação costuma usar? 

7)  Qual a contribuição da avaliação na aula de educação física? 

 

Parte 3 – Avaliação nas diretrizes 

1)  Você conhece as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná da Educação 

Básica? 

2) Como você entende a presença de um documento norteador para as aulas de 

Educação Física? 

3)  Nas  Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná da Educação Básica a 

avaliação é contemplada. Você conhece? 

(  ) Sim   ( ) Não                         

 

4) Você considera importante o que está proposto no documento sobre a 

avaliação na Educação Física? 

( ) Sim  ( ) Não 

Justifique sua resposta. 
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Resultados 

Etapa 1- Perfil Profissional 

Perfil P1 P2 P3 P4 P5 

Formação e ano 

de conclusão 

Licenciatura 

em 1991 

Educação 

Física em 

1993 

Educação 

Física em 

2011 

Educação 

Física em 

1982 

Educação 

Física em 

1994 

Instituição de 

ensino 

UEL FAEFISA-

UENP 

UNOPAR FEFI-

ATUAL 

UNOPAR 

UEL 

Tempo de 

atuação e rede 

que atua 

22 anos na 

rede 

Estadual 

20 anos, 

pública 

Estadual 

1 ano no 

Estado 

Não 

respondeu 

o tempo, 

atua no 

estado 

12 anos no 

Estado 

Nível que atua Fundamental 

e Médio 

Ensino 

Médio 

Ensino 

Médio 

Ensino 

Médio 

Ensino 

Médio 

 

Etapa 2 Concepção de avaliação e avaliação em Educação Física 

Pergunta 1-O que é avaliação? 

Professor Resposta 

P1 “É uma forma de verificar a evolução da aprendizagem do aluno” 

P2 “Meio de verificar se os objetivos foram atingidos” 

P3 Não respondeu a pergunta 

P4  “Uma maneira de analisar a progressão para a série seguinte” 

P5 “É uma forma de medir o conhecimento adquirido pelo aluno” 
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Pergunta 2-  Você considera importante a avaliação no processo de ensino-

aprendizagem? 

Professor Resposta 

P1 “Sim.” 

P2 “Sim.” 

P3 “Sim.” 

P4  “Em parte, para sentir em que  e como evoluiu seus 

conhecimentos e habilidades.” 

P5 “Sim.” 

 

 

 

 

 

 

Pergunta 3: Qual a importância da avaliação na Educação Física? Justifique sua 

resposta 

Professor Resposta 

P1 “É através da avaliação que conseguimos em grande parte sanar 

dúvidas e corrigir falhas nos alunos, é claro, sempre respeitando 

suas limitações” 

P2 “Importante porque podemos verificar como está indo o trabalho do 

professor com os alunos.” 

P3 “Para analisar o conhecimento dos alunos” 

P4  “Verificar evoluções” 

P5  “Para verificar a aprendizagem dos alunos e se o professor está 

conseguindo transmitir o conhecimento” 

 

 

Pergunta4: Você realiza avaliação nas suas aulas? 

Professor Resposta 

P1 “Sim” 
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P2 “Sim” 

P3 “Sim” 

P4  “Sim” 

P5  “Sim” 

 

Pergunta 5: Em  sua opinião o que deve ser avaliado em Educação Física? 

Professor Resposta 

P1 “O conjuntivo, a técnica e as habilidades motoras” 

P2 “Participação e a apropriação dos conteúdos” 

P3 “Avaliado conforme o conteúdo que o professor utilizar” 

P4 “ Quase nada, apenas aprimoramentos” 

P5 “Tudo o que é ensinado” 

 

Pergunta 6: Que tipo de avaliação costuma usar? 

Professor Resposta 

P1 “Teórica e Prática” 

P2 “Teórica e Prática” 

P3 “Teórica e Prática” 

P4  “Observatória e Prática” 

P5 “Trabalhos, seminários, dissertativas, práticas, objetivas” 

 

 

 

Pergunta 7: Qual contribuição da avaliação na aula de Educação Física? 

Professor Resposta 

P1 “É através dela que posso focar mais e aprofundar o conteúdo” 

P2 “Contribui para nortear o trabalho docente” 

P3 “Contribui para analisar o conhecimento do aluno” 

P4  “Apenas para progressão e reflexão” 

P5 “As avaliações de forma geral tem o papel de verificar o trabalho 

feito pelo professor e o aprendizado dos alunos” 

 

Etapa 3: Avaliação nas Diretrizes 
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Pergunta 1: Você conhece as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná da 

Educação Básica? 

Professor Resposta 

P1 “Sim” 

P2 “Sim” 

P3 “Sim” 

P4 “Em parte” 

P5 “Sim” 

 

Pergunta 2: Como você entende a presença  de um documento norteador para 

as aulas  de Educação Física? 

Professor Resposta 

P1 “É de grande valia, pois sabemos que com este documento todos 

os alunos serão contemplados igualmente com o mesmo conteúdo 

e complexidade” 

P2 “Entendo que é necessário” 

P3 “Não respondeu a pergunta” 

P4 “Como suporte” 

P5 “É um documento que identifica os conteúdos estruturantes e a 

forma que deve ser passado” 

 

Pergunta3: Nas Diretrizes Curriculares do Estado  do Paraná da Educação 

Básica a avaliação é contemplada. Você conhece? 

Professor Resposta 

P1 “Sim” 

P2 “Sim” 

P3 “Sim” 

P4 “Sim” 

P5 “Sim” 

 

 

Pergunta 4: Você considera importante o que está proposto no documento sobre 

a avaliação  na Educação Física? () sim () não Justifique sua resposta. 
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Professor Resposta 

P1 “Sim. Mas os profissionais que em sua formação não tiveram 

algum conteúdo contemplado, deveria ser oportunizado cursos 

específicos para sua formação” 

P2 “Sim. Existe lá expectativas de aprendizagem que dá suporte ao 

trabalho docente” 

P3 Não respondeu a pergunta 

P4 “Sim. Como complemento evolutivo, revisão, verificação de 

avanços, para reconhecer acertos e poder demonstrar maneiras 

mais facilitadas para a execução dos movimentos” 

P5 “Sim. Nesse documento estão presentes os conteúdos que devem 

ser abordados tanto no ensino médio, como no fundamental, a 

partir deles fazemos nosso planejamento” 
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